
ISSN: 2675-8008

AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE TOXOPLASMOSE CONGÊNITA
NO NORDESTE BRASILEIRO NO PERÍODO DE 2019-2022

YASMIN VITÓRIA MOURA DE SENA; RAFAELLA DO NASCIMENTO REIS; ANA JULIA
SANTOS; FÁBIA ALEXANDRA POTTES ALVES

Introdução:  A  toxoplasmose  é  uma  zoonose  causada  pelo  protozoário  Toxoplasma
gondii, e apresenta alta prevalência no Brasil. A via congênita (direta ou fetal), é uma das
formas  de  transmissão  da  doença,  que  acontece  quando  a  mãe  adquire  a  infecção
durante  a  gestação.  Geralmente,  as  gestantes  são  assintomáticas  e  consequências
anatômicas e funcionais são comuns ao feto, como morte fetal,  prematuridade entre
outras sequelas. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico na Região nordeste do Brasil
durante o período de 2019 a 2022 do número de casos de toxoplasmose congênita.
Metodologia: Realizou-se uma coleta de dados através do Departamento de Informática
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), com levantamento dos registros de casos de
toxoplasmose congênita em unidades federativas do Nordeste brasileiro no período de
2019 a 2022. Resultado: De acordo com os dados obtidos, durante o período de análise,
o número de notificações de toxoplasmose congênita na região nordeste foi crescente e
apresentou  um  total  de  3.596  casos  notificados.  Deste  total,  1.855  casos  foram
confirmados, atingindo seu pico no ano de 2022, com 623 casos. Dentre os estados que
compunham a região, o Ceará apresentou o maior número de confirmações com 422
casos, seguido de Pernambuco com 403 e Bahia com 269 casos. Com relação a variante
sexo, 916 eram do sexo masculino, 930 do sexo feminino e 9 notificações ignoraram este
campo  durante  o  preenchimento  da  ficha  de  notificação.  Dos  casos  confirmados,
houveram 19 óbitos pelo agravo notificado. É importante destacar que, podem haver
inconsistências  nos  dados,  uma vez  que houveram respostas  inconclusivas  no nosso
levantamento, devido à inadequado preenchimento da ficha de notificação. Conclusão:
Este  estudo  visa  contribuir  com a  compreensão  da  dinâmica  da  doença  na  região,
fornecendo  dados  para  ações  de  vigilância  voltadas  à  prevenção  da  toxoplasmose
congênita,  com  objetivo  de  identificar  casos  precocemente  e  reduzir  os  danos  da
infecção. 
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